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HISTÓRIA DA DOENÇA MENTAL – Contexto Mundial

1650 19611935 19451795

Hospital Bethlem Royal-Inglaterra Criação do Hospital Geral
-França

Primeiros Indícios de humanização 
No tratamento psiquiátrico.

Invenção da técnica da 
lobotomia.

Fim da 2ª Guerra Mundial e 
intensificação da humanização do 

tratamento.

Reforma Psiquiátrica na Europa e 
nos EUA.



1950

HISTÓRIA DA DOENÇA MENTAL – Contexto Brasileiro

1986 20011987

Construção do Sanatório Espírita de Anápolis - SEA Reforma Psiquiátrica no Brasil Primeiro CAPS do Brasil – São Paulo Primeiro CAPS de Goiás – Goiânia



permanecemos





Tratamento HUMANIZADO



Participação FAMILIAR



Arquitetura HUMANIZADA



Retorno à SOCIEDADE





CAPS I – público misto: problemas mentais e com drogas 

CAPS II – público adulto: serviço durante o dia

CAPS III – público adulto: serviço 24 hrs

CAPS i – público infanto juvenil: serviço durante o dia

CAPS ad – público misto: problema com drogas

*

*

*



370.873 

habitantes

Anápolis

deficientes
92.660

deficiências ou 
transtornos mentais

3838

Unidades para adultos Unidade para crianças

e adolescentes
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Evitar futuras COMORBIDADES



Expectativa MAIOR DE VIDA



Quem pode  SER ATENDIDO NO CAPSi



Intensivo

ATENDIMENTO

Não - Intensivo

Semi - Intensivo





centro

local

1950



SANATÓRIO ESPÍRITA DE ANÁPOLIS - 1950



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA - 1950



COLÉGIO COUTO MAGALHÃES- 1940



local

2017















ANTIGAS 

NECESSIDADES

NOVAS 

NECESSIDADES





PROCESSO DE CONCEPÇÃO FORMAL









sociedade

pacientes









PROGRAMA DE NECESSIDADES



Terapia por Esporte

Ala Médica

Ala Administrativa

Praça pública

Terapia Ocupacional

Ala de Apoio

Terapia por Educação

Terapia por Natureza

Divisão do Programa:



musicoterapia

pintura/desenho

brinquedoteca

terapia em família

posto de medicação

ambulatório

consultórios
{ enfermaria

sala de procedimentos

= 20 m²

= 20 m²
= 30 m²
= 20 m²

= 100 m²

artesanato

espaços públicos/

convivência

curso de culinária

curso de costura

{Terapia por 

Educação
salas de apoio

cinema

curso de marcenaria

recepção/ 

administração{
almoxarifado

conv. funcionários

cozinha

refeitório{
parque aquático

quadra de 

esportes{

= 100 m²

= 50 m²

= 50 m²

= 50 m²

= 100 m²

= 150 m²

= 100 m²

= 30 m²

= 30 m²
= 30 m²
= 60 m²

= 250 m²

= 300 m²

= 30 m²
= 30 m²

= 50 m²

= 80 m²

= 150 m²

= 300 m²

Total = 2840 m²

{

Biblioteca

jardim sensorial

horta

canil

Terapia por 

Natureza

= 100 m²

= 50 m²

= 50 m²
{

Terapia 

Ocupacional

Ala Médica

Ala de Apoio

Ala de Apoio

Terapia por Esporte

= 550 m²

quadra de 
esportes

centro de 

convenções

museu espaço

 cultural

= 350 m²

= 860 m²Praça







Terapia Ocupacional

Terapia por Natureza

Terapia por Educação

Ala Administrativa

Ala Médica

Terapia por Esporte

Ala de Apoio
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TOPOGRAFIA
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ESTRUTURA











“A arquitetura é o instrumento transformador que gera 
sentimento no ser humano a partir da sua experiência 

ao usufruir e se apropriar de um espaço.”

Mellina Stach
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